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Capítulo 1

			 

			Holly enterrou a cabeça na almofada e tentou ignorar o som estridente da campainha da porta do apartamento da irmã. Cerrou os dentes, num esforço inútil para recuperar o sono, e ao não conseguir, tapou os ouvidos com as mãos. 

			Quem quer que fosse não parecia disposto a ir-se embora. Desesperada, atirou com a almofada por cima da cabeça com tanta força que ricocheteou na parede e foi contra um porquinho de porcelana que a irmã tinha na mesinha de cabeceira. 

			Holly ficou a olhar para os cacos partidos e decidiu, com optimismo, que com um bocado de cola ficava como novo. Isto, claro, se não fosse uma verdadeira relíquia de muito valor. Com Rowena nunca se sabia: no apartamento dela misturavam-se alegremente as pechinchas com peças muito caras. 

			Olhou em seu redor para procurar um robe. 

			Embora se tivesse mudado há quase uma semana, ainda não acabara de desfazer as malas. Passado um bocado desistiu, estava com um pijama tão recatado que não inspirava a menor preocupação. 

			– Quem é?! – perguntou, enquanto abria a porta. 

			– Preciso de falar com Rowena! 

			«Sim, tu e todos os homens com menos de noventa anos da cidade, a julgar pelas mensagens no atendedor de chamadas», disse para si Holly, sarcasticamente. Aquele homem fora o primeiro a chegar tão longe, por isso assumiu que se tratava de alguém conhecido. 

			Soprou para tirar uma madeixa ruiva da testa. 

			– Pois, mas ela não está… – começou a dizer, pestanejando para se habituar à luz do hall. – Oh! És tu! 

			Não fora nada assim que o imaginara! Como num sonho, abriu o ferrolho. Niall Wesley não era do tipo de homem que se pudesse deixar à espera na porta e, pensando bem, também não era do tipo que uma pessoa espera encontrar ao abrir a porta. No caso dela, não abundavam homens bonitos e a Niall este adjectivo fazia-lhe pouca justiça, de smoking e que tocassem à porta dela às oito da manhã. 

			– Conhecemo-nos? – perguntou, confuso, antes da luz do reconhecimento iluminar os olhos de um azul brilhante. – Polly! Não é? – e sem pedir sequer permissão, entrou no hall e ficou plantado diante de uma das janelas amplas da sala. 

			A jovem ficou triste ao comprovar que, como sempre temera, ele não parecia lembrar-se dela. 

			– Não, Holly – corrigiu secamente. 

			– Tiveste um acidente ou uma coisa do género? – perguntou Niall. 

			Quase que o tinha esquecido! Instintivamente, levou uma mão ao olho direito e procurou um espelho onde se pudesse ver. 

			– Uma coisa do género – replicou evasivamente, avaliando os danos. Podia ter sido pior, concluiu com o seu optimismo característico. Podia disfarçá-lo com um pouco de maquilhagem. 

			– Quando é que Rowena volta? – insistiu o jovem, lançando um olhar impaciente para o relógio. 

			A maioria das pessoas ficaria impressionada ao ver a jóia, mas Holly sentiu-se mais atraída pela visão do pulso, que aquele gesto deixara a descoberto. Imediatamente praguejou em silêncio, por semelhante reacção de adolescente. 

			De repente, lembrou-se do golpe de pura paixão «adolescente» que sentira da última vez que o viu em carne e osso. 

			Prometeu a si mesma que da próxima vez que visse Niall Wesley não ia haver nem rasto de acne juvenil, nem aparelho nos dentes, e ia tentar disfarçar a cabeleira ruiva rebelde. Das duas primeiras coisas desembaraçou-se com facilidade e, para sua surpresa, descobriu que o cabelo dela provocava mais admiração do que outra coisa entre os homens. 

			Lembrou-se que também se propusera impressioná-lo com a sua beleza resplandecente e inteligência fascinante. Nunca lhe passara pela cabeça ter aquele pijama horrível vestido. Isso só aconteceu por não ter sido capaz de recusar o presente de uma tia idosa, que não tinha a menor ideia dos gostos dela e que ainda pensava que ela usava o mesmo número de quando tinha dezasseis anos. 

			Com essa idade, Holly alimentara as fantasias mais disparatadas, mas isso fora há muito tempo: a realidade revelou-se muito mais excitante. Só que se soubesse que ia voltar a vê-lo, esforçar-se-ia para estar com melhor aspecto. Por muito que estivesse no século XXI, Holly sabia que ainda faltava muito tempo até uma mulher deixar de ser julgada pelo seu aspecto. De qualquer maneira, não gostou nada de perceber que a sua ânsia adolescente por impressioná-lo ainda persistia. 

			– Perguntei-te quando é que Rowena volta. 

			Infelizmente, nenhuma das suas pragas surtira efeito: não engordou nem um grama, o cabelo era tão suave e brilhante que lhe dava vontade de enredar os dedos nele. Corou ao imaginar semelhante gesto. Tinha de, definitivamente, pôr cobro à sua imaginação descontrolada. 

			– Daqui a seis meses. 

			– Como?! – Niall franziu o sobrolho. 

			– Não olhes para mim assim, eu não tenho culpa! – Holly conhecia perfeitamente todas as suas artimanhas: podia mostrar-se realmente encantador, fazer com que toda a gente em seu redor sucumbisse ao seu encanto. Às vezes, tinha a sensação de ser a única capaz de ver o egoísta miserável que havia no interior dele, com excepção da ex-mulher, claro. 

			– Meu Deus! Logo agora que eu precisava dela. Onde é que ela está?

			Aquele homem era um egoísta de primeira! Não conseguiu reprimir um sorriso ao ver a desolação com que ele se deixou cair no sofá, sorriso que desvaneceu imediatamente, ao pensar na quantidade de vezes que o teria feito. Não queria nem imaginar o que terá feito ali. 

			– Em Nova Iorque – replicou, pondo uma pedra no assunto: o que a irmã fez com aquele ou com qualquer outro homem, não lhe dizia respeito. 

			– Então e agora? – alargou a gravata, e recostou-se com os olhos fechados. 

			– Mas o que é que se passa? 

			Niall abriu os olhos, mas Holly deu-se conta de que olhava para ela sem a ver, como se tivesse esquecido a presença dela. Ou talvez quisesse que ela se fosse embora, para poder afundar-se num oceano de autocompaixão. 

			– Estou perdido a não ser que encontre… – repentinamente lançou-lhe um olhar esperançado. – Mas, diz-me, o que é que estás aqui a fazer, Po… Holly? – perguntava-se por que razão uma mulher crescida como ela usava aquele pijama horrível. 

			– O contrato do apartamento onde eu estava acabou, e Rowena disse que eu podia ficar até encontrar outra coisa. 

			Niall lembrou-se que a amiga lhe contara que a irmã dela estava a estudar. De facto, passou uma festa inteira a contar histórias divertidas sobre as tristezas da vida de estudante. Mas isso foi há muito tempo. Conhecia muitos estudantes que não conseguiam encontrar trabalho. Talvez fosse esse o caso daquela rapariga. 

			Holly estava enfurecida ao ver que ele não demonstrava o menor interesse por ela. Nem sequer lhe perguntou o que esteve a fazer nos últimos anos. 

			Há dez anos atrás, ele fazia parte do grupo brilhante de amigos da irmã na universidade. Ela chamava-lhes O Círculo Encantado. As vidas deles continuaram cheias de glamour, quando se lançaram à conquista do mundo, pelo menos no plano profissional: Niall não era o único deles que estava divorciado, embora no seu caso essa falha fosse mais visível. Foi bem feito, por ter casado com uma beleza pouco inteligente. 

			– E o que é que Rowena está a fazer em Nova Iorque? 

			– Ofereceram-lhe o lugar de editora que Anabel deixou disponível há uns meses. Querem que ela… bom, não sei exactamente – confessou. Não percebia muito bem os métodos de trabalho da conceituada revista de modas, na qual a irmã trabalhava. – A verdade é que lhe pediram para ir o mais rápido que pudesse. 

			– De certeza que nos cruzamos então – comentou Niall. – Fico feliz por ela – acrescentou, mas pelo tom em que o disse, era evidente que estava mais preocupado com os inconvenientes que aquele imprevisto lhe ia trazer. Holly agradeceu por não ter amigos tão egoístas como ele. 

			– Tenho a certeza de que, se soubesse que te ia causar tantos transtornos, teria recusado, sem hesitar – ironizou. 

			Niall lançou-lhe um olhar frio sem se deixar enganar pelo ar de inocência fingida daquela bruxa, porque era isso que parecia, com aquele arbusto de cabelo de cor tão exuberante e os olhos escuros. 

			– Fico feliz do fundo do coração. Sei o quanto trabalhou para conseguir esse lugar – e o muito que o deve ter planeado, pensou para si, com uma admiração sincera. A amiga dele sabia exactamente o que queria na vida e lançava-se de cabeça para o conseguir. – O que se passa é que o lamento por mim. 

			– Sim, deve ser realmente muito duro – gozou Holly, meio zangada, meio intrigada, com as palavras dele. – Transbordas saúde por todo o lado, és imensamente rico e francamente bonito – nem se incomodou em mencionar o título nobre que ia herdar quando o pai morresse. 

			Ele levantou o nariz, num gesto quase idêntico ao que aparecia nos retratos dos seus antepassados, que Holly viu pendurados nas paredes da mansão familiar, Monksleigh Manor. Visitou-a no único dia do ano em que abria as portas ao público, e essa foi a única oportunidade que teve de vislumbrar a riqueza e a história que os Wesley acumularam durante gerações. 

			– Obrigado – Niall sorriu. 

			Holly sentiu as forças abandonarem-na: preferia vê-lo com o seu desdém, do que lidar com aquela amabilidade tão pouco característica dele. 

			– Porquê? 

			– Disseste francamente bonito? 

			– Muito mais do que imaginas – suspirou Holly. 

			Niall encolheu os ombros, mas por debaixo do cinismo, Holly apercebeu-se de qualquer coisa diferente: estaria, por acaso, farto de que as pessoas o tivessem em consideração apenas pela sua boa aparência? Rapidamente afastou aquela ideia da mente: quem é que não gostava de ser o centro das atenções de qualquer reunião? 

			– E para que é que queres a Rowena, pode saber-se? – por um segundo temeu que lhe dissesse para se meter nos assuntos dela, porém, depois de pensar um segundo, olhou para ela, a sorrir. 

			– Ia pedir-lhe que fosse minha noiva, esta noite – respondeu, como se fosse a coisa mais natural do mundo. 

			Holly ficou sem fala e deixou-se cair na cadeira mais próxima. 

			– Vais pedir Rowena em casamento? 

			– Foi isso que eu disse, por acaso? – replicou, irritado. 

			Holly, que estava a recuperar do susto, sentiu-se magoada, ao reparar que ele a tratava como se ela fosse uma parva. 

			– Acabaste de dizer que vais pedir-lhe para ser tua noiva. 

			– Não tenho a menor intenção de voltar a casar. Só preciso de uma noiva para esta noite. No meu entender, a única razão medianamente plausível para se casar é com a intenção de formar uma família, coisa que eu já fiz, no seu devido momento, por isso, não se fala mais nisso. 

			Teria sido uma teoria bastante plausível para quem não conhecesse a linda Tara. 

			– Não estás à espera que eu acredite que a única razão pela qual te casaste com Tara foi para ter filhos – gozou Holly. Não é que fosse uma perita na cabeça dos homens, mas nenhum, que ela conhecesse, saía com uma supermodelo a pensar só em bebés. 

			– Tenho de te dizer – esclareceu Niall, não fazendo caso do sarcasmo dela, – que Rowena seria a única mulher a quem o pediria – conhecendo a opinião da irmã sobre o casamento, Niall podia estar perfeitamente tranquilo. 

			Desgostosa, Holly reconheceu a dor aguda do ciúme. De repente, teve uma visão nauseabunda de si mesma, com um vestido de dama de honor, a caminhar para o altar ao lado da irmã radiante. Teria de ser uma santa para ficar feliz pela irmã e, infelizmente, ela não era precisamente a Madre Teresa de Calcutá. 

			– Não percebo o que é que queres – apenas deixara claro que Rowena era a única com quem se casaria, sobre isso não havia a menor dúvida. 

			Perguntou-se se ele já teria feito o pedido e se ela o teria recusado. Rowena tinha ideias muito concretas sobre o amor e o trabalho, e defendia que uma mulher não podia ter ambas as coisas se quisesse ter sucesso nas duas. 

			– Isso é porque não ouves. É muito simples: queria que Rowena fingisse ser minha noiva – explicou-lhe, enquanto tirava uma bola invisível de pó das calças imaculadas: 

			– Que fingisse? Mas porquê? – antes que a interrompesse, dizendo-lhe que não lhe dizia respeito, continuou atrapalhadamente. – Costumas ir, de manhã cedo, a casa das tuas amigas para fazer pedidos semelhantes? 

			– Disseste de manhã? 

			– Sim, e…? – replicou, levantando-se muito séria. Mas o efeito que quis dar àquele gesto perdeu-se, ao tropeçar e quase cair. 

			Niall começou a pensar que talvez aquele pijama feio que a jovem tinha vestido pudesse ser de um homem. Por alguma razão estranha, não gostou da ideia de ela ter estado com um homem. Devia ser porque sempre pensara em Holly como a irmã mais nova da amiga, considerando-a apenas como uma rapariga simpática com aparelho nos dentes. Com alguma surpresa, descobriu que a jovem sofrera várias mudanças relevantes, especialmente no que diz respeito ao físico. 

			– Não é de manhã. 

			Holly olhou para ele, primeiro, incrédula e, depois, em pânico. Niall lembrou-se que, tendo em conta as farras que aconteceram na sua juventude, não era a pessoa indicada para a julgar. 

			– Que dia é hoje? – perguntou. 

			– Quarta-feira, à tarde – respondeu Niall. 

			Pálida e desconcertada, Holly voltou a deixar-se cair na cadeira. 

			– A sério? 

			– Que dia é que pensavas que era? 

			– Terça-feira de manhã. 

			– Grande festa, não? 

			Embora Holly ainda estivesse a habituar-se à ideia de ter dormido mais um dia do que devia, não pôde deixar de reparar no tom de censura na voz dele. 

			– Pareces a minha mãe – embora o que a sua progenitora estivesse habituada a reprovar, não eram as farras, mas sim a quantidade de horas que passava a trabalhar, sem descanso, no hospital. Para falar a verdade, não fora uma ideia muito boa aceitar ir à festa de despedida que lhe organizaram, depois de passar quase sessenta horas de plantão nas urgências. E pensar que tinha dito, em tom de brincadeira, que ia passar os dias de licença a dormir! 

			– Espero que não te esqueças de que esta casa é da tua irmã – disse Niall subitamente alarmado, ao imaginar bandos de jovens vândalos a arrasar o apartamento. – Ela sabe que tu estás aqui? 

			Holly sentiu-se culpada, ao pensar no porquinho que partiu. Quem lhe dera que aquele homem a tivesse tratado com tanta displicência, quando ela tinha dezasseis anos. Não lhe teria tirado nem um minuto de sono. No fundo, não deixava de ter a sua graça considerá-la uma pessoa perigosa. 

			– Oh, apanhaste-me! Sou uma ocupa! – exclamou, lançando-lhe um olhar provocador. – Preciso de beber qualquer coisa. Não te preocupes, referia-me a um café – acrescentou sarcasticamente. 

			– Ressaca? 

			– Não! – gritou Holly. 

			Já na cozinha, abria e fechava armários à procura de café, plenamente consciente de que ele a seguia e vigiava todos os seus movimentos, comportando-se como se a casa fosse dele. 

			– O café está ali – disse, demonstrando o familiarizado que estava com aquele ambiente. – Rowena só bebe descafeinado – acrescentou, alcançando o pote. 

			– Ainda não sei onde estão as coisas – defendeu-se Holly. – Não estou aqui há muito tempo. 

			Via-se, pensou Niall, olhando para ela criticamente, enquanto ela bebia um enorme copo de água. 

			– Sabes que o consumo desmedido de álcool produz uma terrível sensação de sede? 

			– Diabos! 

			Aquilo soava como se tivesse sido dito pelo pai dela. Não conseguia compreender: não conseguia evitar sentir-se protector com aquela rapariga. Não se esqueceu do que teve de fazer para a impedir de cometer uma estupidez. 

			– Não preciso que me dês lições, obrigada – replicou secamente. Além de ter estudado, aplicadamente, nos livros de medicina, teve inúmeras ocasiões para comprovar os efeitos do álcool, graças ao trabalho nas urgências. O homem que lhe pusera o olho negro, quando estava a coser uma ferida na cabeça, não foi o primeiro bêbado a tentar agredi-la. 

			– Quero sem nada – Holly lançou-lhe um olhar desconfiado: – refiro-me ao café, bebo-o sem açúcar. 

			– Sabes que és um bocado mandão? – resmungou Holly, pondo uma colher de café noutra chávena. Se alguém lhe tivesse dito, vinte e quatro horas antes, melhor dizendo, quarenta e oito horas, que ia estar sentada na cozinha com Niall Wesley, ria-se às gargalhadas. – Para que é que precisas de uma noiva? – perguntou curiosa. – E só por uma noite? É estranho. 

			– É que fiquei de ir jantar com uma mulher que quer casar comigo. 

			Holly mordeu o lábio para resistir ao impulso de desatar a rir-se. Parecia-lhe, no mínimo, curioso que se alterassem, deste modo, os papéis de predador e presa. 

			– E por isso queres usar Rowena como escudo – a irmã dela era tão bonita que qualquer mulher se sentiria intimidada na sua presença. De facto, ela passara toda a sua adolescência complexada com a perfeição da irmã. – Como é que tens tanta certeza de que quer casar contigo? – aquele assunto talvez não fosse mais do que o produto da arrogância de um homem que se achava irresistível. 

			– Porque me disse. 

			Holly arqueou as sobrancelhas surpreendida: evidentemente, aquela mulher misteriosa não era propriamente subtil. 

			– Se calhar estava a brincar – arriscou dizer. 

			– Posso garantir-te que não. 

			– Porque é que estás tão seguro? 

			– Porque é Tara. 

			Holly deixou cair o pacote de leite, entornando o conteúdo na bancada impecável da cozinha. 

			– Não é a mesma Tara…? – perguntou atónita. 

			– A mesma com quem me casei e da qual me divorciei – afirmou Niall, calmamente, enquanto acabava de preparar o café. – A mãe do meu filho, caso precises de mais dados. 

			– Demónios! 

			– Talvez devesses expressar-te de uma forma mais delicada, mas a verdade, reconheço, é que «demónios» não fica nada mal – brincou Niall. 

			– Pensava que estava a viver com aquele actor em… 

			– «Estava», disseste bem. Agora dedica-se a seguir-me para onde eu vá – explicou resignado. – Se for a Paris, lá está ela. Se for a Los Angeles, a mesma coisa. 

			– Mas não será porque viaja muito? As modelos têm de o fazer. 

			– À Feira do Livro em Munique? 

			– Bom, aí talvez não – admitiu Holly. 

			– Nada de «talvez», não digas tolices. 

			– Mas não foi ela que decidiu deixar-te? 

			Ele assentiu com um gesto. 

			– Efectivamente, mas deve estar com remorsos. Está empenhada em reatar as coisas. 

			Ele não parecia muito feliz com essa perspectiva. Holly perguntou-se se não seria um traço da personalidade dele: protestar por tudo. Disse para si que a ideia de que a famosa Tara, a modelo de pernas intermináveis e curvas vertiginosas, estivesse arrependida, faria vibrar de delírio a maioria dos homens. 

			– E porque não lhe dizes simplesmente que não queres voltar a casar com ela? – não compreendia porque é que estava a fazer uma tempestade num copo de água. 

			– Já tentei, mas não acredita em mim e, além disso, não quero fazer-lhe mal – foi a resposta surpreendente. – Os jornalistas fizeram-na passar um mau bocado quando nos divorciámos e me concederam a custódia de Thomas, por isso não quero que ela volte a passar pelo mesmo – por incrível que pareça, o tom de voz dele deixava transparecer um carinho sincero pela sua ex. 

			– Açúcar? – perguntou com a colher no ar. 

			Holly olhou para ele, incrédula. Segundo as revistas que lera até a última palavra do que se publicou sobre o casal, a mulher deixou-o quando ele decidiu abandonar o circuito da Formula Um, deixando-o literalmente abandonado e com o filho de ambos a seu cargo. Continuava apaixonado por ela apesar de tudo isso? 

			Aquilo era incrível: e pensar que dois minutos antes estava angustiada com a possibilidade de Niall estar apaixonado por Rowena! 

			Enquanto bebia o café, reparou que Niall parecia estar muito longe dali. Por uma vez, parecia ter esquecido a sua pose habitual. 

			– Tara está completamente decidida – disse, depois de um longo suspiro. – Diz que quer salvar-me de uma vida solitária e sem rumo. 

			– A sério que tens uma vida solitária e sem rumo? – perguntou Holly céptica. 

			– Para Tara estar solteiro significa o mesmo. 

			– Parte-me o coração – replicou, mas conteve-se ao ver que ele lhe lançava um olhar feroz. 

			– Eu gosto de estar solteiro – declarou. 

			– Sim, acho que li qualquer coisa sobre isso, a semana passada, no jornal – estivera a desfrutar do celibato no banco de trás de uma limusina, com uma jovem aspirante a actriz que tinha um vestido muito curto e justo. 

			– Referes-te ao desastre da cerimónia de entrega de prémios – resmungou. – Se eu não fosse um cavalheiro, dizia-te o mesmo que disse a esse fotógrafo. Para tua informação, não passou de uma montagem para conseguir publicidade. 

			– Ah! Estou a ver – gozou Holly. – E não podias pedir a essa rapariga que te ajudasse neste assunto? Parecia muito profissional – brincou. 

			– Claro que não! Eu não queria envolver mais ninguém, pensei que Tara ia acreditar em mim, quando eu lhe disse que estava apaixonado por outra pessoa – parecia realmente frustrado com a falta de cooperação. 

			– Não me digas que não confia em ti. Bela falta de consideração de parte dela! 

			– Nunca lhe menti. 

			Holly arqueou as sobrancelhas, incrédula. 

			– Em condições normais, jamais lhe teria mentido, mas desta vez faço-o pelo bem dela – justificou Niall, contrariado. Era evidente que a vontade dele era de a estrangular. 

			– Para não falar da tua própria conveniência. 

			– Quando lhe disse que havia outra mulher, foi porque pensei que Rowena não se importava de colaborar. Isso até descobrir que está do outro lado do oceano, claro. Agora só tenho meia hora para encontrar uma substituta – disse, lançando um olhar desesperado para o relógio. 

			– Pois, eu pensava que havia um bando de aspirantes, desejosas de te ajudar. 

			Niall lançou-lhe um olhar inocente. 

			– O problema está aí – explicou-lhe num tom deliberadamente comovedor. – Não acredito que nenhuma delas esteja tão disposta como Rowena a devolver-me o anel de noivado no dia seguinte. E não quero sair de uma para entrar noutra. 

			– Meu Deus! Deve ser difícil ser tão irresistível – gozou Holly cruelmente. 

			Niall olhou para ela fixamente. 

			– Pedia-te para me ajudares – fez uma pausa, enquanto ela resmungava qualquer coisa, – mas tenho a impressão de que não gostas muito de mim. Além disso, acho que não estás exactamente… – embora se tivesse calado, o sentido das palavras dele era evidente. 

			– Exactamente o quê? – quis saber Holly, já em pé de guerra. Sabia perfeitamente que o que ele quis dizer era que ninguém ia acreditar que um homem como ele ia casar com uma mulher como ela. 

			Provocadora, levantou o queixo. Talvez não deixasse os homens loucos, mas daí a considerarem-na a última oportunidade de um homem desesperado… Já não era a mesma menina que se afundou na mais absoluta miséria por causa de um comentário cruel e ia demonstrá-lo àquele arrogante. 

			– Vestida para a ocasião – estava contente por se ter lembrado que, segundo Rowena, a melhor forma da irmã aceitar fazer alguma coisa, era dizer-lhe para não fazer: «É teimosa como uma mula», foram as palavras exactas. 

			E, efectivamente, Holly não estava disposta a que a pusessem de lado tão facilmente. Se aquele homem pensava que não estava à altura para sair com ele, ia demonstrar-lhe imediatamente o quão enganado estava. 

			– Tenho mais roupa – disse confiante, – e muita gente acha que fico muito bem quando me arranjo. 

			– Não duvido – tranquilizou-a Niall imediatamente. O brilho estranho no olhar dele fez com que, por um momento, Holly duvidasse do seu impulso. – Podias despachar-te? 

			– Despachar-me? 

			– Se quisermos chegar a tempo. 

			Holly pestanejou com a boca aberta de espanto. 

			– Porque é que achas que vou ajudar-te? 

			– Bom, se não és capaz de o fazer – admitiu Niall, compreensivo. 

			Naquele momento, Holly teve a certeza de que fora miseravelmente manipulada, mas a dúvida que ainda restava e a sua incapacidade congénita de voltar atrás, uma vez aceite uma provocação, fizeram-na responder imediatamente. 

			– Não penses que o faço porque estou caidinha por ti. 

			– Não te preocupes – replicou Niall alegremente, – acho que posso suportar isso. 

			Com uma careta de desagrado, Holly dirigiu-se para o quarto, murmurando palavrões. 

			 

			 

			Quando, dez minutos depois, saiu do duche, ainda estava arrependida de se ter deixado embarcar naquela confusão. E o que ainda entendia menos era porque é que se sentia tão excitada. Levando como única roupa uma toalha enrolada na cabeça, foi para o quarto e abriu uma das duas malas que tinham a maior parte dos seus bens terrestres. Tirou algumas coisas e ao endireitar-se, ficou a olhar para a imagem reflectida no espelho que tinha diante dela. Não estava nada mal, pensou, observando com olho crítico cada detalhe das suas formas, bem proporcionadas com a pequena estatura. Não, nada mal, repetiu, enquanto punha à frente dela o vestido de seda cinzento, para ver como ficava. Uma faísca de malícia surgiu pelo canto do olho. 

			Abriu a porta ligeiramente e estendeu o vestido a Niall:

			– Sê bonzinho e passa isto a ferro. Não vais querer chegar tarde, pois não? – perguntou e fechou a porta sem lhe dar oportunidade de responder. Sorriu ao imaginar Niall Wesley, o astro dos circuitos de Fórmula Um, a cabeça do império da família, a passar a ferro. Aquele homem passou a vida rodeado de empregados, e era quase um milagre que soubesse atar os atacadores dos sapatos sozinho. Ainda a rir-se, sentou-se para examinar com tranquilidade os mil e um cosméticos da irmã. 

			Com um movimento hábil de pulso, apanhou o cabelo, deixando algumas madeixas soltas para dar ao penteado um ar informal. Felizmente, tal como previra, o olho negro dava para disfarçar com maquilhagem. 

			Experimentou alguns perfumes até decidir-se por um, com o qual se pulverizou generosamente. Depois de vestir umas cuecas e calçar uns lindos sapatos de salto alto, a única coisa que faltava era o vestido. 

			Ouviu bater à porta, e só teve um segundo para tapar o peito com as mãos e fazer uma expressão horrorizada antes da porta se abrir. 

			Embora tivesse gostado de ter fugido, o seu orgulho obrigou-a a ficar imóvel, enquanto ele olhava para ela de cima a baixo, parando para apreciar determinadas partes da sua anatomia. 

			– Estás muito bem. 

			Holly encolheu os ombros num gesto supostamente natural, fingindo uma indiferença que não sentia. Tremia, embora a pele ardesse. «Acalma-te», disse para si. «Niall Wesley deve ter visto muitas mulheres nuas e tu és apenas mais uma». No entanto, o facto de se achar medíocre, não impediu que um tremor, puramente sexual, lhe percorresse o corpo. 

			– Realmente, arranjada ficas outra pessoa – aquelas palavras irónicas podiam ter uma interpretação qualquer, por isso Holly não se aborreceu. – Toma – disse, estendendo-lhe o vestido. 

			– Obrigada – esticou automaticamente um braço para agarrar a roupa, sem se dar conta, até ser demasiado tarde, da exposta que a deixou aquele gesto, no sentido literal da palavra. Voltou a pôr rapidamente a mão onde estava, mas não sem evitar que se visse um mamilo. – Importas-te de deixá-lo em cima da cama? – pediu-lhe com a voz rouca, tentando desesperadamente manter a compostura. – Queres despachar-te? – apressou-o enquanto ele se virava, com toda tranquilidade, para a cama, na qual talvez se tivesse deitado com Rowena. – Não vais querer deixar a tua mulher à espera, pois não? 

			Ele pousou o delicado vestido na cama, alisando-o com a palma da mão. Aquele gesto fez Holly imaginar a mesma carícia na sua pele nua. 

			– Ex-mulher – precisou Niall, ao endireitar-se. – E Tara nunca foi pontual na vida, nem sequer ao seu próprio casamento, por isso não te preocupes. Não temos muita pressa. 

			– E dizes isso agora! – Holly conseguira vestir um robe, e por isso sentia-se muito mais segura. 

			A perturbação fora provocada, porque se sentira vulnerável, ao estar quase nua diante dele. Sim, era essa a explicação mais lógica, decidiu, apertando o robe. Se ele também tivesse estado nu, não se teria sentido tão envergonhada. 

			Mas assim que, indevidamente, imaginou Niall Wesley nu, a teoria caiu imediatamente por terra. «Meu Deus!» pensou, quando ele lhe dedicou aquele sorriso, que a fazia sempre recear que ele era capaz de adivinhar os seus pensamentos «Oxalá esta noite horrível, acabe logo!».
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